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L E I T U R A    A N T E C I P A D A  
( P A R A P R O S P E C T I V O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A leitura antecipada é o exame prévio e acurado de determinada realidade 

existencial objetivando a previsão dos acontecimentos e a prevenção contra possíveis infelicida-

des ou infortúnios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo leitura procede do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; en-

rolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no século XIV. O ter-
mo antecipada deriva também do idioma Latim, antecipatus, “antecipado”, de antecipare, “ante-

cipar”, constituído por ante, “diante de; na presença de; antes; anteriormente”, e capere, “tomar; 
pegar; sofrer; padecer; ser impedido; ganhar; cativar; admitir; comportar”. Apareceu no Século 
XV. 

Sinonimologia: 1.  Leitura prévia. 2.  Abordagem antecipada. 3.  Análise antecipada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo antecipa-

ção: antecipada; antecipado; antecipador; antecipadora; antecipante; antecipar; antecipatória; 

antecipatório; antecipável; antecipo. 
Neologia. As 3 expressões compostas leitura antecipada, leitura antecipada jovem e lei-

tura antecipada madura são neologismos técnicos da Paraprospectivologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura posterior. 2.  Observação retardada. 3.  Abordagem tardia.  

4.  Análise retardada. 

Estrangeirismologia: o feedback das leituras; o foreknowledge preventivo; a neglect of 

punctuality. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência multidimensional. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização 

prognóstica técnica. 
 
Fatologia: a leitura antecipada; a leitura com autorreflexões; a leitura conscienciométri-

ca pelo conscienciograma; a proatividade nas medidas antidesastres; a análise cosmovisiológica 

previdente. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a leitura antecipada da psicosfera da pessoa antes do cartão de vi-

sitas; a abordagem bioenergética; a investigação psicométrica. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo pesqui-

sa-leitura-reflexão; o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; o si-

nergismo eficaz leitura-memória. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da precaução. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do mentalsoma como sendo o paracorpo do autodiscernimento. 
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Tecnologia: as técnicas pedagógicas de criação do hábito da leitura; a técnica da mini-

leitura prévia; a técnica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da ausculta holopensênica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos mnemônicos interativos das leituras técnicas; a autocognição la-

cunada como efeito da escassez da leitura. 
Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 
Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo leitura do autor–lei-

tura do leitor–releitura do autor; o ciclo leitura-reflexão-compreensão; o ciclo assimilação inte-

lectual–releitura da retrocultura–formação da neocultura; o ciclo leitura-sublinhamento-esque-

matização-resumo; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo avaliação diagnóstica– 

–ilação prognóstica–ação preventiva. 
Enumerologia: a leitura correta; a leitura útil; a leitura selecionada; a leitura técnica;  

a leitura sistemática; a leitura em voz alta; a leitura nas entrelinhas. 
Binomiologia: o binômio releituras-neoideias. 
Interaciologia: a interação experiência pessoal–releitura proexológica; a interação es-

crita-leitura. 
Crescendologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; o crescendo leitura-escrita- 

-autoria. 
Trinomiologia: o trinômio pouca leitura–escrita deficiente–vocabulário escasso; o tri-

nômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio leitura-registro-redação. 
Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio penseni-

zações-leituras-anotações-debates; o polinômio autopensenes-leituras-registros-colóquios; o po-

linômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita técnica. 
Paradoxologia: o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 
Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a intenciono-

filia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a maturoteca; a encicloteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a comunicoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Paraprospectivologia; a Leiturologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Parapercepciologia; a Parassemiologia; a Definologia; a Determinologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin retardatária; a personalidade acomodada. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens anticipatus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encycloma-

ticus; o Homo sapiens lectrix; o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens cognocrata; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: leitura antecipada jovem = a executada pelo inversor ou inversora exis-

tencial com bases na aprendizagem do Curso Intermissivo, pré-ressomático, recente; leitura ante-

cipada madura = a executada pela conscin na terceira idade física com predominância das expe-

riências intensas da vida humana. 
 
Culturologia: a Multiculturologia da Paraprospectivologia. 
Cosmos. O Cosmos desafia a consciência, o tempo todo, a desenvolver as leituras anteci-

padas dos fatos e dos parafatos. 

Leituras. O mecanismo da leitura das realidades depende menos dos olhos – o principal 

órgão dos sentidos do corpo humano –, e muito mais do autodiscernimento – o principal atributo 

mentalsomático da consciência. Contudo, saber ler diretamente pela consciência exige a ultrapas-

sagem da subumanidade, a superação das lavagens subcerebrais e o ato de sobrepujar as aparên-

cias, ilusões e alucinações. 

Prospectiva. Toda prevenção é pré-requisito inspirado pela Prospectiva. O ato de se an-

tecipar aos fatos é a culminação da expressão da holomaturidade da consciência exemplificando 

competência indiscutível na técnica de viver. 

Profilaxia. A Profilaxia é a terapêutica antecipada. O Extrapolacionismo Parapsíquico  

é a autovivência evoluída, antecipada, ao modo de amostra reduzida. O sono fisiológico é a auto-

predisposição antecipada mantenedora do equilíbrio ou da harmonia íntima da personalidade.  

A vacina é a medicação preventiva. 

Conceitos. Tais ideias são conceitos óbvios de quem já viveu até à terceira idade física. 

Constituem verbetes regulares da Enciclopédia da Vida. Importa reconhecer, ainda, o fato de  

a véspera poder trazer mais neossinapses se comparada ao epílogo para quem se dedica às autor-

reflexões. 

Impontualidade. Dentre as maiores exibições de imaturidade, ou inexperiência evoluti-

va, se insere a impontualidade. Quem padece da doença crônica da despontualidade desconhece 

completamente as benesses da Profilaxia, da prevenção e da segurança. Ninguém desenvolve as 

parapercepções clarividentes sendo impontual. 

Síndrome. Quem alimenta a despontualidade caminha para os desastres da síndrome da 

dispersão consciencial. O antagonismo autopredisposição-Profilaxia / autopredisposição-impon-

tualidade demonstra a importância da natureza da autopredisposição. Todos vivemos predispostos 

a alguma ação, porém tudo depende do teor desta predisposição. 

Cosmovisiologia. A leitura antecipada, a rigor, não expressa necessariamente prematuri-

dade nem precocidade, mas evidencia indiscutível cosmovisão integrativa no tempo e no espaço. 

Processos. Os processos serôdios são próprios do universo do perdularismo. As vivên-

cias das leituras antecipadas privilegiam os primeiros, ou pioneiros, ao demonstrar a inferioridade 

dos últimos, ou retardatários. As visões tardias colocam as pessoas na lanterninha ou retaguarda 

da marcha evolutiva, compondo a velha guarda cansada e decrépita no caminho da Avenida da 

Saudade, ou seja, no rumo do cemitério ou da cremação. 
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Fisiologia. A visão antecipada é o sangue novo do doador do Hemocentro capaz de le-

vantar os doentes pré-cadavéricos. 

Presbiopia. A visão cansada é a presbiopia exibindo a decadência das funções dos ór-

gãos ou da Fisiologia Humana. 

Binóculo. A visão antecipada é a observação pelo binóculo, nítida, a distância, antes de  

o observador adentrar a realidade do contexto ou do holopensene, evitando as surpresas desagra-

dáveis. 

Época. A supercomunicação da atualidade e as superinformações da Internet se, de iní-

cio, iludem as conscins despreparadas e escravizadas às confusões da mente, permitem, por outro 

lado, às personalidades atentas maiores análises por meio das leituras antecipadas de amplo es-

pectro. Vivemos, portanto, a melhor época para as leituras antecipadas disponíveis à quem dispõe 

de olhos para enxergar. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura antecipada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 
03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
08.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 
11.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 
12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
13.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 
14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 
15.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
 

TODA  CONDIÇÃO  DE  SINISTROSE  NÃO  SE  ASSENTA 
DE  IMPROVISO.  SEMPRE  EXISTEM  OS  AVISOS  ADMONI-
TÓRIOS  ATÉ  NO  CERNE  DA  NATUREZA.  TAIS  REALIDA-

DES  EXIGEM  LEITURAS  INTELIGENTES  ANTECIPADAS. 
 
Questionologia. Você, leitora ou leitor, vive predisposto à saúde ou à doença? Você sa-

be ler antecipadamente o caminho mais funcional? 


